Avaliação do desenvolvimento de espécies arbóreas de matas de restinga, em uma área degradada no Campus Carreiros (FURG), Rio Grande.
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Introdução: Considerando a necessidade de recuperação, a área onde se encontra o Campus da Universidade Federal do Rio Grande se mostra ideal para estudos e implantação de projetos de restauração, visto que este local também está fortemente impactado por diversas formas pela interferência humana. Assim, este trabalho tem como objetivo avaliar a sobrevivência e desenvolvimento de espécies arbóreas nativas diante de fatores abióticos e bióticos para recuperação de matas de restinga.

Metodologia: Foram utilizadas cem mudas, fornecidas pelo Viveiro de Mudas Nativas do Núcleo de Educação e Monitoramento Ambiental (NEMA). Constituídas por cinco espécies, onde se levou em conta, para sua distribuição na área de estudo, o fato da espécie ser ou não pioneira o que conseqüentemente influencia no crescimento das outras espécies que apresentam um crescimento mais lento e exigente a certas condições ambientais. As espécies utilizadas foram: Mimosa bimucronata (DC.) Kuntze pioneira típica da planície costeira, Schinus terebinthifolius Raddi pioneira de crescimento rápido, Myrsine parvifolia A.DC. pioneira comum em áreas arenosas da restinga, Psidium cattleyanum Sabine arbórea pioneira comum em matas de restinga alagada e Eugenia uniflora L. espécie arbórea secundária inicial (Backes e Irgang, 2002 e 2004; Jung-Mendaçolli e Bernacci, 2001). O plantio teve inicio com a abertura de covas na área definida, preenchidas por uma composição de adubo orgânico, colocação das mudas nos locais indicados, tendo como apoio estacas de taquara, que oferecem proteção quanto aos ventos fortes locais. As raízes foram cobertas por gramíneas secas, sendo esta metodologia aplicada para a proteção quanto ao fator radiação, visando baixar o nível de dessecação das mudas e também, fazer com que estas que se encontravam anteriormente em viveiros, não viessem a morrer pela mudança brusca de habitat e condições fisiológicas, já que ficaram a partir de agora em ambiente com radiação solar direta, e também sem água, pois anteriormente eram irrigadas periodicamente.
Resultados e discussão: Quanto ao desenvolvimento das plantas, que envolve todos os parâmetros analisados (área basal, altura da planta e tamanho da copa), foi possível verificar diferenças em seu desenvolvimento. M. bimucronata se mostrou mais adaptada ao ambiente o que foi possível constatar através de seu desenvolvimento, mesmo esta espécie tendo apresentado duas mortes. Já P. catleyanum, não apresentou nenhum indivíduo morto, porém, seu desenvolvimento não foi significativo. Quanto às outras plantas S. terebenthifolius foi a que teve mais mortes com cinco plantas, E. uniflora uma e M. parvifolia duas, entretanto o desenvolvimento destas espécies não foi considerado significativo. 
Conclusão: As espécies analisadas neste estudo apresentaram diferenças quanto ao seu desenvolvimento e mortalidade, pois estas apresentam características fisiológicas distintas. M. bimucronata demostrou ser a melhor espécie a ser empregada em trabalhos de restauração, conforme comprovado através de seu desenvolvimento, já que todas as outras utilizadas no experimento estavam sujeitas as mesmas condições ambientais.
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